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SAÚDE BUCAL E ACESSO AOS SERVIÇOS ODONTOLÓGICOS EM IDOSOS 

QUILOMBOLAS 

 

NATAN SILVA SOUZA1 

 

O objetivo deste estudo foi investigar o estado de saúde bucal, o acesso aos 

serviços odontológicos e os fatores sociodemográficos associados a esse 

acesso na antiga zona rural quilombola do norte  de Minas Gerais, Brasil. Este 

estudo compreende um estudo transversal analítico e  de base populacional 

na macrorregião  de saúde do Norte de Minas Gerais, que inclui 86 municípios 

agrupados em 9 microrregiões. A pesquisa identificou 79 comunidades 

quilombolas com aproximadamente 19 mil moradores. Os principais achados 

deste estudo sugerem que os idosos quilombolas enfrentam desafios 

significativos de saúde bucal. Uma proporção significativa de idosos tem 

dificuldade de acesso aos serviços odontológicos e a maioria deles visitou o 

dentista pela última vez há mais de três anos. A necessidade de prótese 

dentária total é elevada, e a prevalência de edentulismo é notável. Além 

disso, muitos idosos apresentam alterações nos tecidos moles da cavidade 

bucal. A análise estatística revelou associações entre o acesso irregular aos 

serviços odontológicos e fatores sociodemográficos, como idade avançada, 

estado civil (sem companheiro) e situação de trabalho (aposentado).Esses 

resultados sugerem a necessidade de políticas públicas direcionadas à saúde 

bucal dessa população, com foco em ações de prevenção, promoção e 

tratamento odontológico. Também é importante considerar a disponibilidade 

de serviços públicos de saúde bucal nas áreas rurais e a necessidade de 

melhorias na acessibilidade a esses serviços. Esse estudo contribui para o 

entendimento das condições de saúde bucal dos idosos quilombolas e 

destaca a importância de abordar as desigualdades no acesso aos cuidados 
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odontológicos, especialmente em populações vulneráveis, como os 

quilombolas. A implementação de ações específicas pode ajudar a melhorar 

a qualidade de vida e a saúde bucal dessa população. 
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